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Introdução 
 
Os estudos sobre o turismo e sobre o ecoturismo vêm se desenvolvendo cada vez mais no Brasil e no 
mundo.  No município de Nova Iguaçu, há diferentes atrações dentro dessa realidade, a exemplo 
Centro de Ecoturismo de Tinguá e o Parque Municipal de Nova Iguaçu, também conhecido como 
Geoparque. 
 
O Parque Municipal de Nova Iguaçu ocupa uma área de aproximadamente 1.100ha, localiza-se na 
serra do Gericinó-Mendanha, numa região conhecida como Gleba Modesto Leal, situada em área 
pertencente aos municípios de Nova Iguaçu e Mesquita, no Estado do Rio de Janeiro. Esta Unidade de 
Conservação foi estabelecida visando não apenas à proteção da fauna e flora existentes, mas também à 
formalização de uma opção de lazer para a população local.   
 
O Geoparque foi concedido pelo Departamento de Recursos Minerais (DRM) por ser classificado 
como uma área de relevantes acidentes geológicos, apresentando formações de rochas vulcânicas e 
uma cratera de um vulcão extinto há milhões de anos. Além da importância geológica, o Geoparque 
tem valor histórico, arqueológico, ecológico e cultural.   
 
A implantação do Parque representou um relevante investimento social e ecológico para a Baixada 
Fluminense e atendeu às antigas reivindicações de entidades ambientalistas que atuam na região. Além 
disso, esta Unidade de Conservação constitui uma prioridade do atual governo do Município, que 
planeja dotar o Parque de uma infra-estrutura que possa dar ao usuário conforto, segurança, 
oportunidades de lazer e educação ambiental, e que possa, também, assegurar a realização das 
atividades de fiscalização e pesquisa. 
 
Justificativa 
 
O Geoparque tem gerado expectativas quanto ao número de visitantes e capacidade de geração de 
renda para os moradores de seu entorno.  No entanto, ainda há muito que fazer no que ser refere à 
segurança dos visitantes, uma vez que seu espaço conta com inúmeros degraus geomorfológicos. É 
importante a análise e organização das informações geológicas/geormorfológicas do parque, para 
servir de subsídio ao planejamento e à atratividade do seu potencial turístico. 
 
Objetivos 
 
Esse trabalho propõe-se a contextualizar ambientalmente os principais pontos turísticos do Geoparque 
de Nova Iguaçu. Mais especificadamente, procurou-se trabalhar com o levantamento topográfico, 
geológico e geomorfológico detalhado de importantes trechos dos principais pontos turísticos no 
Geoparque. 
 



 
 
Materiais e métodos 
 
Procurou-se fazer o levantamento topográfico/geológico/geomorfológico detalhado dos principais 
pontos turísticos no Geoparque.  E analisá-los, quanto à necessidade de adequação de segurança e 
orientação para os visitantes. Foram utilizados planos de informações diferenciados e escalas de 
observação distintas segundo as características de cada item que se objetiva analisar. Nesse sentido, o 
trabalho foi elaborado, à luz das seguintes etapas: 
 
Primeira Etapa: Levantamento de Informações 
Á Levantamento de cartas topográficas em escala de detalhe e semi-detalhe (1:10.000 e 1:50.000) e 
fotografias aéreas de semi-detalhe; 
Á Levantamento de dados bibliográficos sobre o Maciço do Gericinó-Mendanha e, especificadamente, 
Serra de Madureira, junto aos órgãos públicos, universidades e entidades privadas, principalmente; 
Á Levantamento do mapa das unidades geológicas e geomorfológicas, em escala 1:50.000 e 
1:100.000. 
 
Segunda Etapa: Análise Dos Dados: 
Á Interpretação de imagens de satélite, fotografias aéreas e cartas topográficas; 
Á Caracterização ambiental do Geoparque e entorno, na Serra de Madureira; 
Á Elaboração de mapa com a localização da área em estudo; 
Á Levantamento dos pontos turísticos do Geoparque de Nova Iguaçu. 
 
Terceira Etapa: Trabalhos De Campo 
Á Levantamento topográfico/geológico/geomofológico detalhado dos principais pontos turísticos no 
Geoparque de Nova Iguaçu; 
Á Visita aos pontos turísticos do Geoparque para registro fotográfico; 

 
Resultados e discussões 
 
A partir da observação das características geológicas e geomorfológicas do Parque foram escolhidos os 
três principais trechos conhecidos de dentro do parque para a descrição final do trabalho monográfico 
(Figura 01). 
 
Trecho A: Represa Epaminondas Ramos e pedreira 
 
O trecho A representa o primeiro principal ponto de visitação do Geoparque e encontra-se nas 
proximidades da entrada (Figura 02). 
 

 
Figura 02: Trecho A da área de estudo. 

 



 
Figura 01: Localização dos trechos descritos no trabalho (Modificado da carta topográfica da FUNDREM1, em escala 1:10.000). Representação geológica 

(VALENTE, MELLO & PALERMO, 2005). 
 
 

                                                
1  Fundação para o Desenvolvimento da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. 



 
A represa Epaminondas Ramos representa o barramento do 
rio Dona Eugênia e foi, no pretérito, utilizada para 
abastecimento de água pela CEDAE2.  Embora ainda seja 
monitorada, no que se refere à sua qualidade de água, a 
represa não é mais utilizada para o abastecimento da 
população.  Ela tem a proibição dos mergulhos em seu 
espelho d´água. (Fotos 1). 
 
De acordo com a LABLET (2004), a melhoria da 
manutenção da Represa Epaminondas Ramos faz-se 
necessária, pois o odor exalado dali é fortemente 
desagradável. 

 
Foto 1: Represa Epaminondas Ramos 

(Setembro/2006) 
 

Na atualidade, Epaminondas é mantida como atração turística do parque, aonde se destaca uma 
vegetação densa em suas margens. A água represada apresenta-se escura, conseqüência da 
concentração de matéria orgânica, oriunda queda de folhas das árvores que se multiplicam a sua volta.  
Na frente da represa podemos notar uma guarita de controle dos visitantes.  A lâmina de água da 
represa encontra-se a uma altitude de aproximadamente 125m.  A topografia em sua volta é 
suavemente ondulada, formando um vale em U em direção à calha principal do rio.    
 
O local conhecido como pedreira está próximo à margem direita de um afluente do rio Dona Eugênia e 
atualmente, vêm sendo utilizados como estacionamento de veículos dos visitantes do Parque.  No 
passado, suas rochas eram exploradas pela construção civil e atualmente encontra-se desativada (Foto 
2). 
 

 
Foto 2: pedreira desativada.  Observar que a mesma apresenta um recorte topográfico que causou transformações no relevo 

que, pretericamente era considerado convexo, com desnível em direção ao rio Dona Eugênia (Outubro/2005). 
 
A exploração mineral foi anulada devido a uma conjunção de duas situações: baixa qualidade do 
material original, que varia à medida que avança com a exploração; e o bloco rochoso não é 
homogêneo e, por conseqüência das explosões, ficaram pontiagudas apresentando várias fraturas. 

                                                
2  Companhia Estadual de Águas e Esgotos. 



Próximo à pedreira, a vegetação de outrora era abundante e exuberante, atualmente apresenta uma 
pequena vegetação arbustivas e gramíneas compactadas provavelmente pelos pneus dos carros que ali 
estacionam para visitação ao Geoparque. 
 
Tanto a represa Epaminondas Ramos e a pedreira são considerada pela SEMUAM (2001) como uma 
zona de uso especial3. 
 
O caminho em direção à pedreira apresenta baixa inclinação, em linha reta, a topografia varia devido à 
antiga exploração mineral e a topografia muda abruptamente na vertente frontal da pedreira e a altitude 
varia 15m desde a base até o topo da pedreira.  
 
O substrato rochoso aonde se assenta a represa e a pedreira é o sienito4, uma rocha plutônica 
geralmente contendo ortoclase, microclina ou pertite, alguma plagioclase, alguns minerais máficos 
(sobretudo hornoblenda) e muito pouco ou nenhum quartzo.  Com o aumento da quantidade de quartzo 
dá lugar ao granito. 
 
Trecho B: Conjunto de poços 
 
Nesse trecho, podem ser observados os poços da Hidromassagem, Sereno, do Escorrega, Escondido, 
do Paredão e das Cobras (Figura 2). 
 

 
Figura 2: Trecho B da área de estudo. 

 
Toda a área é uma região com grandes desníveis altimétricos e de acesso difícil.  Por exemplo, o poço 
da hidromassagem por conta de um degrau geológico apresenta uma topografia muito íngreme e de 
difícil acesso aos visitantes e contém uma vegetação densa a sua volta (Foto 3). 
 
O poço sereno apresenta uma topografia íngreme, com pouco volume d´agua e a mata ciliar está 
degradada podendo ser avistado antes mesmo de descer a ele. O fato de o poço sereno apresentar 
pouco volume d’água pode ser devido a pouca cobertura vegetal que causa a erosão nas suas margens, 
uma vez que, quando chove a água da chuva cai livremente impactando o solo e carregando, para 
dentro do poço, sedimentos que contribuem para o seu assoreamento (Foto 4). 
 

                                                
3 SEMUAM (2001) elaborou um zoneamento do território do Parque e considerou a parte da Pedreira e da Represa como Zona Especial: inclui a faixa de 
entrada, acima da represa; contêm as áreas necessárias à administração, manutenção e serviços da UC, abrangendo habitações, oficinas e outros. 
4 De acordo com POPP (1998), o sienito é uma rocha ígnea, intrusiva, fanerítica, geralmente de granulação média e grosseira, sem ou com pouco quartzo, 
densidade igual a 2,8 , cores eventualmente mais escuras que o granito. O mineral escuro é o anfibólico, e o feldspato é predominantemente alcalino. 
Ocorre em intrusões grandes, porém raramente iguais as graníticas, onde frequentemente se associam a variedades complexas de rochas ígneas 
denominadas rochas alcalinas. 
 



  
Foto 3: Poço Paixão. Acesso difícil (Fonte: LABLET, 2004) Foto 4: Poço Sereno. Fragmentos rochosos arredondados 

são observados as margens do rio, dificultando o acesso, 
por causa de acidentes (Fonte: LABLET, 2004). 

 
Por sua vez, o poço do escorrega é aquele que possui o melhor acesso, por conta da instalação de 
troncos de madeira para sua ligação com as margens.  No poço, existe uma grande rocha com limo das 
quais as pessoas escorregam até a água do rio, que serve de atratividade e diversão aos visitantes. Os 
degraus são de terra batida contidos com troncos e possui corrimão de tronco de madeira (Foto 5).    
 

 
Foto 5: Poço do Escorrega (Fonte: LABLET, 2004). 

 
O poço escondido apresenta uma mata mais densa a sua volta e as folhas das árvores se inclinam para 
o poço, escondendo-o. O poço das cobras é aonde se concentram as pessoas, pois ele é de mais fácil 
acesso aos banhistas pela trilha e também maior e mais fundo, pois a água rola com mais força quando 
chove nas cabeceiras, causando o carregamento de blocos de rochas do rio.  Nesse trecho, podemos 
observar que existe um único bar localizado no parque, e que precisa de reformas. 
 
De acordo com SEMUAM (2001), o poço escondido e o poço das cobras são considerados como uma 
zona de uso intensivo5. Os poços do Escorrega, Sereno e da Hidromassagem são considerados como 
zona de uso especial6.  
 

                                                
5 Zona de Uso Intensiva: abrange a área do Casarão e arredores; constituída por áreas naturais ou alterada pelo homem, onde o ambiente deve ser mantido 
o mais próximo possível do natural (SEMUAM, 2001). 
6 Zona de Uso Especial: inclui a faixa de entrada, acima da represa; contêm as áreas necessárias à administração, manutenção e serviços da UC, abrangendo 
habitações, oficinas e outros (SEMUAM, 2001). 
 



O substrato rochoso dessa região é um contato geológico entre a brecha vulcânica (centro), sienito (a 
leste) e microsienito (a oeste).  O contato geológico explica as diferenças altimétricas e a formação de 
inúmeros poços nessa área. O poço da hidromassagem, sereno e o escorrega encontram-se em uma 
altitude de aproximadamente 150m e os poços das cobras e escondido em 200m de altitude. 
 
De acordo com GUERRA (1978), a brecha vulcânica é o mesmo que aglomerado.  São rochas 
heterogêneas constituindo verdadeiras brechas vulcânicas, nas quais aparecem bombas, lapilis, cinzas, 
lavas, etc. Os aglomerados não devem ser confundidos com os conglomerados pois os primeiros são de 
origem vulcânica enquanto os segundos são de origem sedimentar. Alguns separam os aglomerados 
dos conglomerados dizendo que os primeiros são constituídos apenas de fragmentos de rochas 
eruptivas, e os segundos apenas de rochas detríticas. 
 
Trecho C: Cachoeira Véu da Noiva 
 
O trecho C representa a cachoeira Véu da Noiva, localizada logo após o poço do Casarão, ainda 
utilizando-se o rio Dona Eugênia (Figura 2). 
 

 
Figura 3: Trecho C da área de estudo. 

 
A cachoeira Véu da Noiva é uma das principais atrações 
turísticas do Geoparque.  Ela é procurada pelos banhistas e 
também para os praticantes de esportes radicais 
(principalmente rapel). A sua volta podemos notar uma mata 
bastante densa e, segundo a SEMUAM (2001), a cachoeira 
véu da noiva é considerada zona de uso intensivo 
 
De acordo com GUERRA (1978) o pé da cachoeira 
geralmente há aparecimento de marmitas ou caldeirões, 
produzidos pelo choque da água ao cair. Geralmente as águas 
carregam materiais sólidos em suspensão, seixos, etc. que são 
responsáveis pelas escavações das marmitas.  Lembremos de 
que uma cachoeira é ocasionada pela existência de um degrau 
no perfil longitudinal do mesmo. As causas da existência 
dessas diferenças de nível no leito do rio podem estar ligadas 
as falhas, dobras, erosão diferencial, diques etc.  
 
No pé da cachoeira há um grande poço de água que vai 
erodindo em suas margens pelo volume d água que se 
apresenta e por causa da pressão da água ao cair e pela própria 
correnteza  provocando a erosão e o aprofundamento do poço . 
Exatamente por conta do degrau geológico, o acesso à 
cachoeira é bastante íngrime, de difícil acesso aos visitantes e 
tem uma altitude de aproximadamente 300m (Foto 6). 

 
Foto 6: Marmita do poço Véu da Noiva 

(Fonte: LABLET, 2004) 
 



A cachoeira véu da noiva é encontrada no curso do rio Dona Eugênia podendo ter sido ocasionada 
provavelmente por um acidente geológico, pois nessa área de queda d águas têmos um contato 
geológico entre o microsienito com o sienito, já descritos anteriormente 
 
Conclusões 
 
Há muito tempo que o Brasil é conhecido no mundo pelas suas belezas naturais e atratividades 
ecológicas.  Acredita-se que no Brasil existem mais de meio milhão de pessoas que praticam o 
ecoturismo, num total de 50 milhões no mundo. Com o crescimento superior a 15% ao ano, deverá ser 
uma das principais modalidades do lazer e turismo nos próximos anos. 
 
A atividade ecoturística é uma atividade essencialmente saudável, podendo comportar uma forte 
relação entre a prática esportiva e a natureza. Dentre as modalidades de ecoturismo, destacam-se: 
caminhadas, campismo, canoagem, observação da natureza (turismo contemplativo), viagens a pé, 
cavalgadas e banhos de mar e cachoeira.  
 
Em Nova Iguaçu, a prática de turismo e sua relação com a natureza pode ser feita no Geoparque de 
Nova Iguaçu, aonde os seus mais de mil hectares oferecem elementos naturais e culturais para a 
visitação. 
 
De acordo com a prefeitura municipal, esta Unidade de Conservação constitui uma prioridade do atual 
governo do município, que planeja dotar o Parque de uma infra-estrutura que possa dar ao usuário 
conforto, segurança, oportunidades de lazer e educação ambiental, e que possa, também, assegurar a 
realização das atividades de fiscalização e pesquisa. 
 
Através da pesquisa, pode-se observar que o Geoparque de Nova Iguaçu apresenta diferentes trechos 
com sérios problemas de acesso que precisam ser dirimidos de forma que visitantes das mais diferentes 
faixas etárias possam usufruir de suas potencialidades turísticas. 
 
É importante e necessário melhorar as condições da estrada de acesso ao parque, através da limpeza do 
rio dona Eugênia e asfaltamento da estrada da Cachoeira.  Além disso, é importante encontrar meios de 
implementação de acessos adequados para garantir a segurança dos usuários dos poços pesquisados na 
presente pesquisa  
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